
DPF

Dívida Pública Federal cresce 2,01% em agosto 
O estoque da Dívida Pública Federal (DPF) subiu

2,01% em agosto e fechou o mês em R$ 6,265 trilhões. Os
dados foram divulgados nesta quarta-feira, 27, pelo Te-
souro Nacional. Em julho, o estoque estava em R$ 6,142
trilhões. A correção de juros no estoque da DPF foi de R$

63,95 bilhões no mês passado, enquanto houve uma
emissão líquida de R$ 59,27 bilhões. A DPF inclui a dívi-
da interna e externa. A Dívida Pública Mobiliária Fede-
ral interna (DPMFi) avançou 1,94% em agosto e fechou o
mês em R$ 6,028 trilhões. Já a Dívida Pública Federal ex-

terna (DPFe) ficou 3,71% maior no mês, somando R$
237,46 bilhões ao fim de agosto. Antes da redução da ta-
xa básica de juros para 12,75% ao ano, definida na sema-
na passada, a parcela de títulos da DPF atrelados à Selic
havia subido em agosto, para 41,39%. PÁGINA 2

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) ançou, ontem, o edi-
tal Seleções, modalidade do Novo Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) voltada para atender os projetos prioritários apre-
sentados por estados e municípios em áreas essenciais como saúde,
educação, infraestrutura social e urbana e mobilidade. Na primeira
etapa, estão previstos R$ 65,2 bilhões em investimentos.  Em ceri-
mônia no Palácio do Planalto, Lula pediu aos gestores dos projetos

que contratem trabalhadores locais para tocar as obras do Novo
PAC. Um dos principais objetivos do programa é a geração de em-
prego e renda. “Vamos contratar as pessoas da cidade, vamos con-
tratar pessoas da comunidade, porque senão uma empresa vai fazer
uma obra numa cidade vizinha, leva trabalhadores de outra cidade,
e a cidade que está recebendo a obra não consegue gerar nenhum
emprego”, disse. PÁGINA 2

Contra STF,
Senado aprova
PL do Marco
Temporal

43 A 21

O Senado aprovou, por 43 vo-
tos a 21, o projeto de lei que ins-
titui o marco temporal para a
demarcação de terras indígenas
seja analisado no plenário da
Casa. Os senadores ainda vota-
rão trechos destacados do texto
do PL. O governo orientou o vo-
to contrário ao projeto, mas
partidos que têm cargo na ad-
ministração federal (como o
PSD, União Brasil, MDB, PP e
Republicanos) deram voto a fa-
vor do texto, impondo uma der-
rota à esquerda. A aprovação
representa uma vitória para a
bancada ruralista e reação ao
Supremo Tribunal Federal
(STF), que, na semana passada,
decidiu que essa tese como cri-
tério para a demarcação das ter-
ras indígenas é inconstitucio-
nal. O senador Marcos Rogério
(PL-RO), relator da proposta no
Senado, apresentou parecer
contrário às novas emendas,
mantendo o texto aprovado na
Comissão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado. O texto do
relator é favorável à tese do
marco temporal. Por essa regra,
os indígenas só teriam direito à
demarcação de terras que ocu-
passem no momento da pro-
mulgação da Constituição Fe-
deral de 1988.  O projeto foi
aprovado em maio na Câmara
dos Deputados por 283 votos a
155. Na semana passada, po-
rém, o Supremo Tribunal Fede-
ral declarou inconstitucional a
tese do marco temporal. Ao jul-
gar um caso de Santa Catarina,
os ministros do STF decidiram,
por 9 votos a 2, que o entendi-
mento é inconstitucional e fere
os direitos dos povos indígenas.

NOVO PAC

Lula lança edital de R$ 65,5 bi
em recursos para municípios

VALTER CAMPANATO/ABRASIL

PF ‘espreita’
quadrilha que
girou R$ 10 bi
em ouro ilegal

AMAZÔNIA

PÁGINA 3

GOLPISTAS DO CAMPO Salles não consegue
votar relatório e CPI do
MST termina em pizza

A Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) do Movimento dos Tra-
balhadores Sem Terra (MST) encerrou ontem, sem votar o relatório
apresentado pelo relator, Ricardo Salles (PL-SP) (foto). Integrantes do
colegiado criticaram as manobras feitas pelo governo em articulação
com o Centrão e alegram que o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-
AL), não cumpriu compromisso para garantir que pudesse haver vota-
ção. "Este governo federal joga baixo e cobrou a conta dos partidos go-
vernistas e dos cargos entregues. Isso prejudicou diretamente na apro-
vação do relatório", disse o presidente da CPI, Tenente-Coronel Zucco
(Republicanos-RS). Salles disse que, mesmo assim, o documento final
será enviado à Procuradoria-Geral da República (PGR). PÁGINA 3
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Economia

Bolsa interrompe 
série negativa com
leve alta de 0,12% 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa)  mostrou re-
siliência até o início da tarde,
mas chegou a sucumbir, de-
pois das 14h, à piora também
em Nova York.

O Índice Bovespa (Iboves-
pa) fechou em leve alta de
0,12%, aos 114.327,05 pontos,
a meio caminho entre a míni-
ma (113.365,75) e a máxima
(115.340,41) do dia, saindo de
abertura aos 114.193,51 pon-
tos. Na semana, o Ibovespa
cai 1,45% e, no mês, cede
1,22%. No ano, limita a alta a
4,19%. O giro financeiro de
ontem se manteve a R$ 22,8
bilhões, semelhante ao da
sessão anterior. E, com o fe-
chamento levemente positivo,
o Ibovespa interrompe se-
quência de quatro perdas, que
o havia colocado ontem no
menor nível de encerramento
desde 5 de junho.

O bom desempenho das
ações de commodities, em es-
pecial de Petrobras (ON
+3,71%, PN +3,17%, ambas nas
máximas da sessão no fecha-
mento), contribuía desde cedo
para o leve viés positivo do
Ibovespa nesta quarta-feira,
em dia amplamente favorável
ao petróleo, em alta de 3,64%
para o WTI e de 2,09% para o
Brent, que coloca a referência
global acima de US$ 96 por
barril, em Londres.

Além do forte desempenho

de Petrobras na sessão, a osci-
lação de Vale (ON +0,21%) no
fechamento foi importante
para o sinal do Ibovespa no
fim do dia, com desempenho
em geral ruim para as ações do
setor financeiro, à exceção de
BB (ON +0,87%) entre os gran-
des bancos. Na ponta do Ibo-
vespa, destaque para Gol
(+7,19%), PetroReconcavo
(+4,61%) e Prio (+2,92%), além
dos papéis ON e PN de Petro-
bras. No lado oposto, Casas
Bahia (-5%), Pão de Açúcar (-
2,99%), Copel (-2,90%) e Ma-
gazine Luiza (-2,86%).

Ontem, apesar da melhora
observada em parte da tarde,
os índices de Nova York fecha-
ram sem direção única, com o
Dow Jones ainda em baixa de
0,2%, e S&P 500 e Nasdaq em
alta, respectivamente, de
0,02% e 0,22%.

DÓLAR SOBE 1,22% 
O mercado de câmbio do-

méstico foi engolfado ontem,
pela corrida global para a
moeda americana e a escalada
das taxas de juros longas nos
Estados Unidos. Já em alta fir-
me pela manhã, quando ultra-
passou a barreira psicológica
de R$ 5,00, o dólar à vista ga-
nhou ainda mais força ao lon-
go da tarde, correndo até o ní-
vel de R$ 5,07, e encerrou o dia
em alta de 1,22%, cotada a R$
5,0478 - maior valor de fecha-
mento desde 31 de maio (R$
5,073). 
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NOVO PAC

Lula lança edital de R$ 65,5
bi em recursos a municípios
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva lan-
çou, ontem, o edital

Seleções, modalidade do Novo
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC) voltada para
atender os projetos prioritários
apresentados por estados e mu-
nicípios em áreas essenciais co-
mo saúde, educação, infraestru-
tura social e urbana e mobilida-
de. Na primeira etapa, estão
previstos R$ 65,2 bilhões em in-
vestimentos.  

Em cerimônia no Palácio do
Planalto, Lula pediu aos gesto-
res dos projetos que contratem
trabalhadores locais para tocar
as obras do Novo PAC. Um dos
principais objetivos do progra-
ma é a geração de emprego e
renda.

“Vamos contratar as pessoas
da cidade, vamos contratar pes-
soas da comunidade, porque se-
não uma empresa vai fazer uma
obra numa cidade vizinha, leva
trabalhadores de outra cidade, e
a cidade que está recebendo a
obra não consegue gerar ne-
nhum emprego”, disse.

“Quero pedir a compreensão
dos prefeitos, dos governadores,
dos empresários. Na medida do

possível, na hora de contratar os
trabalhadores, vamos saber se
na comunidade tem gente para
fazer a obra que vocês precisam,
porque a gente gera emprego na
comunidade, a gente gera de-
senvolvimento, gera comércio, a
gente faz o dinheiro circular na
comunidade. E vou dizer mais: a
gente diminui a bandidagem na
comunidade se a gente gerar
emprego, salário e renda”,
acrescentou.

Lula disse ainda que terça-
feira teve um “momento de mui-
ta felicidade” ao ver o presidente
dos Estados Unidos, Joe Biden,
durante um piquete de greve de
trabalhadores do setor automo-
tivo. Na semana passada, em
Nova York, Lula e Biden lança-
ram uma iniciativa global pelo
trabalho decente.

Para o brasileiro, é importan-
te perceber que existem as mes-
mas preocupações entre líderes
mundiais com relação à questão
do mundo do trabalho. “O mun-
do do trabalho está ficando pre-
carizado. Mesmo a gente discu-
tindo muita inovação, mesmo
(com) essa revolução digital, o
que a gente percebe é que tem
muita gente trabalhando em
condições quase sub-humanas.
E o que nós queremos é tentar

criar condições para que o tra-
balho dessas pessoas, inclusive
que trabalham em plataforma,
seja dignificado”, disse.

“A gente não quer exigir que
ele tenha carteira profissional
assinada se ele não quiser. Ele
tem direito de ser um empreen-
dedor, ele tem direito de traba-
lhar por conta. O que a gente
tem é preocupação de garantir
para ele um sistema de seguri-
dade social [em] que, quando
estiver em uma situação difícil,
tenha o Estado para dar a ele um
suporte de sobrevivência míni-
ma, que é o que todo trabalha-
dor precisa”, explicou Lula.

O presidente destacou que os
projetos de infraestrutura tam-
bém têm potencial de estimular
o esporte e a leitura, por exem-
plo, com a construção de qua-
dras, equipamentos esportivos e
bibliotecas. Segundo Lula, o es-
tímulo à leitura é uma preocu-
pação do seu governo.

“Cada novo projeto do Minha
Casa, Minha Vida tem que ter
uma salinha, por menor que se-
ja, para iniciação daquela crian-
ça numa primeira biblioteca, a
biblioteca da vida dele, no bair-
ro dele”, disse. “É muito impor-
tante que a gente faça com que a
criança não perca o hábito da

leitura. Teremos que fazer mui-
to mais coisas que estimulem as
crianças a ler, porque senão as
crianças ficam o tempo inteiro
no celular e terminam apren-
dendo menos a ler e menos a es-
crever”, ressaltou.

No discurso, Lula falou ainda
sobre a participação direta dos
governadores e prefeitos na es-
colha dos investimentos do No-
vo PAC. Segundo ele, o governo
quer “criar a ideia definitiva” de
que “o ente federativo precisa
prevalecer”, independente de
simpatia e filiação políticas en-
tre os mandatários.

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO
O edital do PAC Seleções es-

tará aberto de 9 de outubro a 10
de novembro para receber as
propostas dos governadores e
prefeitos.

A segunda etapa do Sele-
ções, com mais R$ 70,8 bilhões,
deverá ser lançada no início de
2025, para que os prefeitos que
forem eleitos no ano que vem
possam participar do Novo
PAC. Os projetos serão distri-
buídos em 27 modalidades e
executados pelos ministérios
das Cidades, da Saúde, Educa-
ção, Cultura, Justiça e Seguran-
ça Pública e Esporte.

MERCADOS

Juros médios dos bancos seguem 
em queda para 43,5% ao ano
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

Pelo terceiro mês seguido, a
taxa média de juros das conces-
sões de crédito livre teve queda
e passou de 43,8% para 43,5% ao
ano em agosto, redução de 0,3
ponto percentual (pp) no mês.
Em 12 meses, entretanto, a alta
nos juros médios é de três pon-
tos percentuais, segundo a pu-
blicação Estatísticas Monetárias

e de Crédito, divulgada ontem
pelo Banco Central (BC), em
Brasília.  

Nas novas contratações para
empresas, a taxa média do cré-
dito livre ficou em 22,6% ao ano,
redução de 0,4 pp no mês. De
acordo com o BC, o recuo é re-
sultado das reduções dissemi-
nadas pelas principais modali-
dades de crédito. Em 12 meses,
o recuo é de 0,1 pp.

Nas contratações com as fa-
mílias, a taxa média de juros li-
vres atingiu 57,7% ao ano, redu-
ção de 0,6 pp no mês e alta de 3,7
pp em 12 meses.

Diferentemente do observa-
do no crédito às empresas, a di-
minuição da taxa média para
pessoas físicas foi influenciada
tanto pela alteração da compo-
sição da carteira (efeito saldo)
como pela efetiva redução dos

juros praticados nas principais
modalidades (efeito taxa).

O destaque é para as reduções
das taxas nas modalidades de cré-
dito consignado para beneficiá-
rios do Instituto Nacional do Se-
guro Social - INSS - (queda de 0,8
pp), crédito pessoal para traba-
lhadores do setor público (queda
de 0,4 pp) e crédito pessoal não
consignado vinculado à composi-
ção de dívidas (queda de 1,8 pp).

BANCO CENTRAL

Dívida Pública Federal cresce
2,01% em agosto para R$ 6,265 tri
FERNANDA TRISOTTO/AE

O estoque da Dívida Pública
Federal (DPF) subiu 2,01% em
agosto e fechou o mês em R$ 6,265
trilhões. Os dados foram divulga-
dos nesta quarta-feira, 27, pelo Te-
souro Nacional. Em julho, o esto-
que estava em R$ 6,142 trilhões.

A correção de juros no esto-
que da DPF foi de R$ 63,95 bi-
lhões no mês passado, enquan-
to houve uma emissão líquida

de R$ 59,27 bilhões.
A DPF inclui a dívida interna

e externa. A Dívida Pública Mo-
biliária Federal interna (DPMFi)
avançou 1,94% em agosto e fe-
chou o mês em R$ 6,028 trilhões.

Já a Dívida Pública Federal
externa (DPFe) ficou 3,71%
maior no mês, somando R$
237,46 bilhões ao fim de agosto.

PARCELA DE TÍTULOS
Antes da redução da taxa bá-

sica de juros para 12,75% ao ano,
definida na semana passada, a
parcela de títulos da DPF atrela-
dos à Selic havia subido em
agosto, para 41,39%. Em julho,
estava em 41,20%. Já os papéis
prefixados aumentaram a fatia
de 24,65% para 25%.

Os títulos remunerados pela
inflação reduziram para 29,61%
do estoque da DPF em agosto,
ante 30,21% em julho. Os papéis
cambiais oscilaram a participa-

ção na DPF de 3,93% para 4% no
mês passado.

O Tesouro informou ainda
que parcela da DPF a vencer em
12 meses apresentou alta, pas-
sando de 18,21% em julho para
21,53% em agosto.

O prazo médio da dívida teve
baixa de 4,06 anos para 4 anos na
mesma comparação. Já o custo
médio acumulado em 12 meses
da DPF subiu de 10,07% ao ano
para 10,53% a.a. no mês passado.

DPF

Brasil conquista 44
novos mercados para
produtos agropecuários

AGRICULTURA

O Brasil, desde o início de
2023, conquistou 44 novos
mercados para os produtos
agropecuários até setembro
deste ano, informa o Ministé-
rio da Agricultura, em comu-
nicado. 

De acordo com a análise da
Secretaria de Comércio e Rela-
ções Internacionais (SCRI), do
Ministério da Agricultura, en-
tre os principais mercados al-
cançados destacam-se a co-
mercialização para as carnes
bovina e suína brasileiras para
o México e a República Domi-
nicana.

As exportações brasileiras
do agronegócio subiram 6,6%
em agosto deste ano, no com-
parativo ao mesmo mês do ano
passado, atingindo US$ 15,63
bilhões. O valor correspondeu
a 50,4% do total exportado pelo
Brasil, segundo a SCRI.

Com uma pauta diversifica-
da das exportações, o Ministé-
rio da Agricultura intermediou
negociações nas Américas (Ar-
gentina, Canadá, México, Re-

pública Dominicana, Uruguai,
Equador, Chile e Panamá), to-
talizando 19 mercados.

Na região asiática (Rússia,
Indonésia, Cingapura, China,
Índia e Malásia) foram con-
quistados 11 mercados.

No continente africano
(Egito, Argélia, Angola e África
do Sul) as tratativas contabili-
zaram sete produtos.

Já na Oceania (Polinésia
Francesa, Nova Caledônia e
Vanuatu) foram cinco mer-
cados.

No Oriente Médio (Israel e
Arábia Saudita), temos dois
mercados.

O ministério explicou na
nota que as aberturas de mer-
cados "são resultado de tran-
sações bilaterais que culmi-
nam no acordo dos requisitos
de sanidade a serem atestados
e do certificado corresponden-
te, sanitário, fitossanitário ou
veterinário, que passará a ser
aceito pelo país importador
nos pontos de entrada da mer-
cadoria".

Nota
EMPREGO NO SETOR DE MÁQUINAS 
E EQUIPAMENTOS FICA ESTÁVEL 

O número de trabalhadores na indústria brasileira de máquinas
e equipamentos ficou estável em agosto, repetindo os mesmos
392.826 colaboradores registrados em julho. Os dados são da
Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e Equipamentos
(Abimaq). No ano, período de janeiro a agosto, a indústria de
máquinas e equipamentos criou quase 2.500 postos de trabalho.

Por outro lado, de acordo com a entidade, em relação a
setembro do ano passado, período que registrou número
recorde de pessoas empregadas no setor, o quadro de pessoal
encolheu em mais de 6,5 mil pessoas. Na comparação com
agosto do ano passado, o quadro de empregados no setor
encolheu 1,6%. Mas entre os grupos produtores de máquinas
se observou admissões nos produtores de máquinas para
logística e para construção civil (1,2%) e implementos
agrícolas (2,7%).

As publicações legais de sua empresa com
o melhor preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 3923-5158 / 96865-1628
publicidade@diariodoacionista.com.br
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País/São Paulo

Professores aprovam
paralisação em apoio
à greve dos estudantes

USP

CAIO POSSATI/AE

Os professores da Universi-
dade de São Paulo (USP) deci-
diram na noite da terça-feira
passada, paralisar as ativida-
des docentes até a próxima se-
gunda-feira. O gesto, aprova-
do em assembleia geral, é uma
demonstração de apoio à gre-
ve dos estudantes, deflagrada
na semana passada. De acor-
do com a Associação de Do-
centes da USP (Adusp), os
professores vão se reunir na
segunda-feira que vem, em
uma nova assembleia, para
decidir o indicativo de greve.

A greve estudantil foi apro-
vada na última terça-feira, sob
o argumento de que a USP
apresenta defasagem no qua-
dro de professores, e a falta de
contratação tem colocado em
risco a continuidade de algu-
mas disciplinas, como Japo-
nês e Coreano, que são minis-
tradas no curso de Letras, da
Faculdade de Filosofia, Letras
e Ciências Humanas (FFLCH).

Foi justamente a FFLCH a
primeira a aprovar a greve,
que ganhou adesão de outras
faculdades, como a Faculdade
de Direito, nos últimos dias.
Na terça-feira, os universitá-
rios fizeram uma manifesta-
ção pelas ruas da capital até o
Largo da Batata, em Pinheiros,
zona oeste de São Paulo.

As assembleias setoriais
que trouxeram deliberação de
paralisação foram a Faculdade
de Educação, Escola de Artes,
Ciências e Humanidades
(EACH), Faculdade de Filoso-
fia, Letras e Ciências Humanas
(FFLCH) - que já tinha de-
monstrado apoio aos estudan-
tes na semana passada -, o Ins-
tituto de Matemática e Estatís-
tica (IME) e o Instituto de Psi-
cologia (IP).

Embora não estivessem
presentes todas as faculdades
e institutos da USP, a decisão
vale para todos os represen-
tantes da categoria da univer-
sidade, de acordo com Miche-
le Schultz, presidente da
Adusp.

"A deliberação de uma as-
sembleia geral vale para toda a
categoria docente, de todas
unidades. Agora, as assem-
bleias setoriais debaterão o in-
dicativo de greve para levar
seus posicionamentos para a

geral no dia 2 de outubro", dis-
se Michele ao Estadão.

Assim como os estudantes,
os docentes também reivindi-
cam mais contratações de pro-
fessores. "O número adequa-
do de servidoras e servidores
docentes e técnico-adminis-
trativas (os) é a garantia de
melhores condições de traba-
lho e estudo. É inadmissível
que estudantes sejam prejudi-
cadas e prejudicados por falta
de docentes", completa a pre-
sidente da Adusp.

O corpo docente da USP foi
encolhendo ao longo dos últi-
mos anos. Como mostrou
uma reportagem do Estadão,
a USP perdeu 818 professores
entre 2014 e 2023, o que repre-
senta uma queda de 15% na
quantidade de docentes, den-
tro de um cenário onde o mes-
mo número de alunos conti-
nuou igual.

Na Faculdade de Medicina
Veterinária e Zoologia (FMZV),
por exemplo, o quadro enco-
lheu 22,1% entre setembro de
2014 e agosto de 2023 (queda
de 104 para 81 professores); na
Faculdade de Arquitetura e Ur-
banismo, 21,37% (de 117 para
92), e no Instituto de Ciências
Matemáticas e de Computação
(ICM), a queda foi 21,13% (142
para 112).

Os números foram divulga-
dos pela Adusp, com base nas
folhas de pagamento disponí-
veis no portal de transparên-
cia da universidade A defasa-
gem é resultado de anos de
crise financeira e do período
de pandemia, que impediram
novas contratações. A FFLCH,
responsável pelo início da gre-
ve, é uma das faculdades mais
prejudicadas.

A greve também foi impul-
sionada pelo pedido dos alu-
nos por melhorias na política
de permanência estudantil.
Na votação pela paralisação,
os docentes engrossaram o
apoio à pauta.

"A administração da uni-
versidade tem condições de
ampliar as políticas de perma-
nência estudantil", Michele
Schultz. "A universidade pas-
sou a receber mais estudantes
em situação de maior vulnera-
bilidade social com a política
de cotas. É necessário que haja
efetiva inclusão destes estu-
dantes", completou.

AMAZÔNIA

Quadrilha que girou R$ 10 bi
com ouro ilegal na mira da PF 
A

Polícia Federal abriu
ontem a Operação
Ouropel que espreita

grupo de empresas por suposto
comércio ilegal de mais de R$ 10
bilhões em ouro extraído da
Amazônia Legal.

A corporação estima que os
prejuízos socioambientais cau-
sados pela organização ultra-
passa a cifra estratosférica de R$
27 bilhões.

O grupo é investigado por de-
clarar a compra de 37 toneladas
de ouro, desde janeiro de 2021 -

em valores atualizados, o co-
mércio ilegal do metal precioso
bate em R$ 14 bilhões.

Agentes da Operação Ouro-
pel vasculharam ontem endere-
ços em Itaituba, Novo Progresso
(PA) e Cuiabá. As ordens foram
expedidas pela Justiça Federal,
que decretou o bloqueio de R$
290 milhões de investigados e
suspendeu as atividades de
companhias sob suspeita - oito
ao todo.

Segundo a PF, os alvos da in-
vestigação - entre eles distribui-

doras de títulos e valores mobi-
liários (DTVMs) e cooperativas
de garimpeiros - acumulam 112
processos minerários tramitan-
do em seus nomes. Todos esses
processos foram suspensos por
ordem judicial.

A PF informou que uma em-
presa 'adquiriu bilhões de reais
em ouro da Amazônia nos últi-
mos anos'. O grupo sob suspeita
é investigado pelos crimes de
usurpação de bens públicos, la-
vagem de dinheiro, crimes am-
bientais ligados à garimpagem

ilegal e associação criminosa.
A investigação foi aberta em

junho e já identificou o 'esquen-
tamento' de mais de uma tone-
lada de ouro - via Permissões de
Lavra Garimpeira (PLG) corres-
pondentes a áreas situadas na
bacia do rio Tapajós, nas cida-
des de Itaituba e Jacareacanga,
no Pará.

Laudo do Instituto Nacional
de Criminalística da Polícia Fe-
deral aponta o garimpo ilegal
como principal causa da polui-
ção do Tapajós.

Odebrecht diz a Toffoli que não
violou obrigações e quer acordo 
PEPITA ORTEGA/AE

Em meio ao turbilhão que
atinge os artífices da Operação
Lava Jato, a Novonor - antiga
Odebrecht - pediu ao ministro
Dias Toffoli, do Supremo Tribu-
nal Federal, que garanta a ‘am-
pla preservação jurídica, econô-
mica e reputacional’ do acordo
de leniência celebrado pela em-
preiteira, assim como das cola-
borações premiadas firmadas
por seus executivos. No início de
setembro, Toffoli anulou as pro-
vas obtidas na Lava Jato com ba-
se na leniência da Odebrecht.

A construtora diz que nenhu-
ma irregularidade identificada
na Operação pode ser atribuída
a ela e coloca eventuais nulida-

des nos procedimentos na conta
dos expoentes da força-tarefa. A
empresa ressalta que, antes
mesmo de fechar o acordo de le-
niência com a Procuradoria-Ge-
ral da República, alertou sobre
‘violações a direitos e garantias
constitucionais’ por parte de in-
tegrantes da Lava Jato.

O acordo de leniência foi fir-
mado em 2018. A antiga Ode-
brecht assumiu pagamento de
multa de R$ 2,72 bilhões até
2040 - atualizado, esse valor
chega a R$ 6,8 bilhões. Ao todo,
77 executivos que ocupavam
cargos diretivos na companhia
no período investigado na Lava
Jato fizeram delação premiada e
confessaram como operava a ro-
tina de propinas da empreiteira.

Na petição a Toffoli, a Novo-
nor realça os termos de sua le-
niência, segundo os quais a em-
preiteira só perderia os benefí-
cios do pacto em dois casos:
descumprimento de obrigações
ou desistência unilateral. Se-
gundo a empreiteira, nenhuma
das hipóteses ocorreu, ‘o que
afasta a possibilidade de perda
dos benefícios a ela concedidos
ao pactuar com as autoridades
públicas’.

"Ao proceder com o cumpri-
mento das suas obrigações, e
diante das previsões dispostas
no próprio Acordo de Leniên-
cia, a Companhia nutre a justa
expectativa de prosseguir com
o pacto celebrado com as auto-
ridades, de forma que entendi-

LAVA JATO

Flávio Bolsonaro compara prisões do
8/1 a Holocausto; instituto repudia
RAYANDERSON GUERRA/AE

O senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ) comparou os presos no
ataque golpista às sedes dos
Três Poderes com as vítimas do
Holocausto durante sessão da
Comissão Parlamentar Mista
de Inquérito (CPMI) do 8 de ja-
neiro na terça-feira. Segundo o
parlamentar, as prisões "foram
feitas nos moldes nazistas".
Em reação à declaração, o Ins-
tituto Brasil-Israel emitiu uma
nota de repúdio. A entidade
classificou a fala do parlamen-
tar como uma "distorção nega-

cionista que fere a memória
das vítimas".

"A declaração feita por Flávio
Bolsonaro em que compara víti-
mas do Holocausto aos depre-
dadores de Brasília é um caso
clássico de banalização do Ho-
locausto. Flávio decide entrar
em resoluções assustadoras,
sendo desrespeitoso e ofensivo
com a memória", diz o Instituto
Brasil-Israel em nota.

Holocausto refere-se ao ge-
nocídio realizado pela Alema-
nha nazista, em que mais de 6
milhões de judeus foram exter-
minados durante a Segunda

Guerra Mundial.
O senador afirmou que as

prisões dos golpistas foram fei-
tas "aos moldes nazistas" duran-
te o depoimento do ex-ministro
do Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI) Augusto Heleno.

"As prisões de milhares de
pessoas nos dias 8 e 9 de janeiro
foram feitas nos moldes nazis-
tas. (No Holocausto) a gente via
pessoas com medo, querendo
fugir do nazismo e sendo dire-
cionadas para estações de trem
de forma pacífica, com a falsa
promessa que iriam entrar em
um trem e fugir do regime, mas

enquanto estavam nas estações,
eram ligadas as câmaras de gás e
as pessoas morriam aos milha-
res. Muito parecido com o que
aconteceu aqui nos dias 8 e 9 de
janeiro", afirmou Flávio Bolso-
naro na sessão de segunda-feira
passada.

O Instituto Brasil-Israel reba-
teu a declaração e disse que "ao
contrário dos detidos e presos
por crimes em Brasília, as víti-
mas dos nazistas não comete-
ram crime algum". "Foram ex-
terminadas em razão de sua
identidade religiosa, nacional,
sexual ou política", diz a nota.

ASNEIRA BOLSONARISTA

Interno morre em
clínica de reabilitação 

ACUSADOS SÃO PRESOS

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL 

Cinco funcionários da clíni-
ca de reabilitação Kairos Pri-
me, em Embu-Guaçu (SP), fo-
ram presos terça-feira em fla-
grante após a morte de um ho-
mem de 39 anos, que estava in-
ternado no local.  

Segundo informações da
Secretaria de Segurança Públi-
ca (SSP) de São Paulo, os fun-
cionários tinham entre 26 e 65
anos e são suspeitos de matar
o interno. Testemunhas relata-
ram à TV Globo que a vítima
morreu após ter sido amarrada
e agredida com madeira e fer-
ro. De acordo com a secretaria,
o interno chegou ao hospital já
sem vida.

Esta já é a segunda morte
que ocorre na clínica este ano.
De acordo com a Secretaria de
Segurança, um outro homem,
de 27 anos, já havia sido encon-
trado morto em março, no mes-
ma instituição, com sinais de
violência no pescoço. Na oca-
sião, três funcionários do local
foram presos em flagrante.

A secretaria informou ainda
que dois outros boletins de
ocorrência foram abertos con-
tra a clínica em 2020 sobre um
mesmo caso: o desapareci-
mento de um homem de 54

anos que havia fugido da rea-
bilitação em junho de 2020 e
que, em outubro do mesmo
ano, foi encontrado.

PREFEITURA
Por meio de nota, a prefeitu-

ra de Embu-Guaçu informou
que, após ter realizado inspe-
ção no local, interditou a clíni-
ca por ausência de alvará. A
prefeitura informou também
que a Vigilância Sanitária con-
duziu uma avaliação meticulo-
sa sobre os medicamentos pre-
sentes na clínica e que uma
equipe da Assistência Social
esteve no local e constatou que
já não havia mais internos após
a interdição.

“Conforme destacado pela
fiscalização da prefeitura mu-
nicipal de Embu-Guaçu, o pro-
cesso de fiscalização é aciona-
do, principalmente, com base
em denúncias da comunidade
ou a partir de informações do
Estado, indicando a necessida-
de de verificar a conformidade
das clínicas com as normas e
regulamentos de saúde. No ca-
so da Clínica Projeto Kairos, a
falta de sinalização foi um fator
relevante que tornou a clínica
discreta e operando clandesti-
namente, escapando da detec-
ção das autoridades”, diz a no-
ta da administração municipal.

Golpistas que comandaram CPI do
MST não conseguem votar relatório
LEVY TELES/AE

A Comissão Parlamentar de
Inquérito (CPI) do Movimento
dos Trabalhadores Sem Terra
(MST) encerrou ontem, sem votar
o relatório apresentado pelo rela-
tor, Ricardo Salles (PL-SP). Inte-
grantes do colegiado criticaram as
manobras feitas pelo governo em
articulação com o Centrão e ale-
gram que o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), não cum-
priu compromisso para garantir
que pudesse haver votação.

"Este governo federal joga bai-
xo e cobrou a conta dos partidos
governistas e dos cargos entre-
gues. Isso prejudicou diretamente
na aprovação do relatório", disse
o presidente da CPI, Tenente-Co-
ronel Zucco (Republicanos-RS).
Salles disse que, mesmo assim, o
documento final será enviado à

Procuradoria-Geral da República
(PGR), à Procuradoria-Geral Elei-
toral e o Tribunal de Contas da
União (TCU).

Diversos deputados da oposi-
ção elogiaram o trabalho feito na
CPI, ainda que o objetivo final, a
aprovação do relatório, não tenha
sido alcançado. Tanto Zucco co-
mo Salles acreditavam que conse-
guiriam aprovar o documento.

"Se tivesse sido submetido à
votação ontem, teria sido apro-
vado, mas infelizmente as mano-
bras regimentais não permitiram
que isso assim acontecesse", dis-
se Salles. Ele já fez concessões ao
Centrão para garantir a aprova-
ção. O nome do deputado Valmir
Assunção (PT-BA) foi retirado da
lista de indiciados. Líderes acre-
ditam que o indiciamento pode-
ria resultar na cassação do petis-
ta e abriria brechas para a conde-

nação de demais parlamentares
no futuro.

O presidente da CPI e o vice-
presidente, Kim Kataguiri (União-
SP), dialogaram com o líder do
União Brasil, Elmar Nascimento
(BA), para garantir votos favorá-
veis ao parecer final, o que lhes foi
garantido. Faltava dialogar com
Lira. Integrantes da CPI do MST
relatam que, ao dialogar, Lira as-
segurou que daria o prazo neces-
sário para que o relatório pudesse
ser votado, o que não aconteceu.

Como mostrou o Estadão, o re-
latório de Salles foi lido, mas um
pedido coletivo de vistas adiou a
votação. Concedido o prazo, se-
riam necessárias duas reuniões
para que a matéria pudesse ser
votada. Essa foi a única reunião
do colegiado em todo o mês de
setembro.

A Câmara não realizou reu-

niões na sexta-feira passada, e
nesta segunda-feira, restando a
terça-feira - último dia da CPI -
para apreciação do relatório. Co-
mo só houve uma sessão após o
pedido de vistas, o colegiado não
pôde realizar a votação.

Zucco tentou procurar Lira ao
longo desta semana para garantir
tempo suficiente, mas nenhum
ato foi publicado até então pror-
rogando o trabalho da CPI. Em di-
versos momentos da CPI, o Cen-
trão já realizou demonstrações de
força, como aconteceu quando o
PP fez uma troca de parlamenta-
res durante sessão da CPI, no fim
de agosto, e impediu que a oposi-
ção aprovasse requerimentos que
prejudicariam o governo.

Quem realizou as substitui-
ções foi o então líder do PP, André
Fufuca (MA), que foi empossado
ministro do Esporte neste mês.

PIZZA
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mento em sentido contrário
viola irremediavelmente a se-
gurança jurídica e a proteção
da confiança", sustenta a em-
preiteira.

A manifestação de 33 páginas
foi encaminhada ao gabinete de
Toffoli logo após a Procurado-
ria-Geral da República questio-
nar a decisão do ministro no iní-
cio de setembro. O órgão quer
saber se o fato de o Ministério da
Justiça - via Departamento de
Recuperação de Ativos (DRCI) -
ter localizado, depois da decisão
de Toffoli, o pedido de coopera-
ção jurídica entre Brasil e Suíça
afetaria o decreto de invalidação
das provas.

Em paralelo, a antiga Ode-
brecht quer uma garantia do Su-
premo de que seu acordo de le-
niência ainda permaneça de pé.

A empreiteira pede à Corte
que esclareça seu papel ‘nos
acordos celebrados e as obriga-
ções perante elas assumidas’,
afastando qualquer relação en-
tre a empresa e as ‘nulidades’
apontadas por Toffoli.



Covid-19 traz impactos
para primeira infância
nas 16 favelas da Maré

CRIANÇAS

ALANA GANDRA/ABRASIL 

A pandemia da covid-19
trouxe grandes impactos para as
crianças do complexo das 16 fa-
velas da Maré, na zona norte do
Rio de Janeiro, em especial da
primeira infância, que abrange
menores de 0 a 6 anos de idade,
em questões de saúde, alimen-
tação, educação, segurança. É o
que revela o Diagnóstico Pri-
meira Infância nas Favelas da
Maré, divulgado nesta quarta-
feira pela organização não go-
vernamental (ONG) Redes da
Maré. A população de 0 a 6 anos
corresponde a 12,4% dos mora-
dores da Maré, ou o equivalente
a quase 15 mil crianças. A pri-
meira infância é considerada
uma fase crucial para o desen-
volvimento das crianças.  

Durante a pandemia, foram
aplicados diretamente 2.144
questionaŕios às famílias, nas re-
sidências, além de realizadas
entrevistas com profissionais de
redes de proteção e apoio à pri-
meira infância, como professo-
res, assistentes sociais e profis-
sionais de saúde. O objetivo foi
traçar o panorama da situação
da realidade de 2.796 crianças
nessa faixa etária. Muitas famí-
lias possuíam mais de uma
criança nessa idade, informou
à Agência Brasil a assistente so-
cial Gisele Martins, uma das
coordenadoras do estudo. De
acordo com o Censo feito em
2013 pela Redes da Maré, o
complexo possui 140 mil mora-
dores no total.

A sondagem mostra que den-
tro do universo pesquisado,
1.160 famílias (54,1% do total
pesquisado) tiveram dificulda-
des com a questão da alimenta-
ção, sendo que, em 252 domicí-
lios (11,8%), algum familiar dei-
xou de comer para que não fal-
tasse alimento para a criança. “A
sociedade civil na Maré teve um
papel muito determinante para
conter os efeitos negativos da
pandemia da Covid-19, a exem-
plo da própria Redes da Maré,
através da qual houve benefícios
para milhares de famílias”, disse
Gisele. Essa foi uma importante
fonte de dados para que a ONG
pudesse desenvolver o próprio
diagnóstico. “Ficou mais evi-
dente que muitas famílias vivem
em questão de insegurança ali-
mentar. Há uma lacuna na ofer-
ta de políticas públicas que não
responderam de imediato à si-
tuação”, explicou a coordena-
dora. A Redes da Maré atendeu
a mais de 18 mil famílias duran-
te a pandemia.

No campo da segurança ali-
mentar, uma recomendação é
investigar a alimentação das
gestantes e bebês da Maré, devi-
do ao elevado número de crian-
ças nascidas prematuras e do
peso delas nos resultados da in-
vestigação quantitativa no terri-
tório.

VIOLÊNCIA
Em relação à segurança, o re-

latório constatou que 62% das
operações policiais ocorreram
próximo a escolas e creches, afe-
tando o dia a dia das crianças de
forma direta: 38,2% dos cuida-
dores afirmaram que as crianças
já presenciaram algum tipo de
violência, com níveis mais ele-
vados encontrados nas favelas
Nova Maré (54,1%) e Rubens
Vaz (54%). Entre as consequên-
cias para as crianças foram re-
gistradas perda de aula (37,1%),
redução do desempenho esco-
lar (26,1%), restrição de circula-
ção (50,7%); prejuízos ao brin-
car (43,7%).

Segundo Gisele, a violência
urbana e o enfrentamento béli-
co que acontece pelas forças de
segurança pública e pelos três
grupos armados que disputam
o território, afetam o processo
de desenvolvimento das crian-
ças, o acesso a políticas públi-
cas, a serviços essenciais para
as famílias. “A gente acredita
que esse diagnóstico ajuda a vi-
sibilizar (o problema), mas é
preciso dar continuidade a esse
trabalho, discuti-lo, para que a
gente possa desumanizar essa
situação. Porque não é justo

que as crianças da Maré convi-
vam com uma realidade distin-
ta das demais crianças da cida-
de. Isso precisa ser olhado com
o estranhamento que merece”.

Uma das recomendações do
relatório, no campo da segu-
rança, é que deve haver a des-
naturalização dos processos de
violência. A política de segu-
rança pública conduzida no Rio
de Janeiro deve ser reavaliada
com urgência, visando cons-
truir a promoção do cuidado
com crianças na Maré e a ela-
boração de projeto de pesquisa
para investigar e intervir sobre
os impactos da violência na
saúde mental das crianças no
território.

EDUCAÇÃO
É preciso, também, ampliar

o acesso aos espaços de desen-
volvimento infantil (EDIs) e a
creches, uma vez que as políti-
cas públicas voltadas para a pri-
meira infância são insuficientes
para o volume da demanda no
território, apontou Gisele.
“Tem que ampliar de maneira
estruturante o acesso à saúde,
educação, assistência social,
entre outros. A gente tem que
garantir que os espaços públi-
cos estejam adequados para a
presença das crianças”. Isso en-
volve não só o enfrentamento
da questão da violência de ma-
neira adequada, mas também
levar em conta o caráter priori-
tário que as crianças têm, vi-
sando evitar que menores se-
jam mortos em confrontos.

Muitas famílias não conse-
guem vagas nas creches e EDIs
e isso tem consequências na or-
ganização e na dinâmica de vi-
da dessas pessoas. As mulheres
negras que, em sua maioria,
são as pessoas que cuidam das
crianças, se veem prejudicadas
no campo dos direitos e outras
possibilidades de vida, como o
próprio acesso à educação, ao
trabalho, à geração de renda.
“Tem uma série de ações que fi-
cam comprometidas quando se
nega o direito dessas crianças
às unidades”. Na Maré, existem
apenas seis creches municipais
e 15 EDIs que não atendem à
demanda das cerca de 15 mil
crianças na primeira infância
que há no território, reforçou a
assistente social.

Gisele chamou a atenção
que os espaços públicos têm
que ser adequados também pa-
ra o atendimento a crianças
com deficiência ou que apre-
sentem demandas no campo
da saúde mental. Outro aspecto
importante citado pela coorde-
nadora é que a Maré é conside-
rado bairro carioca desde 1994.
“É o maior conjunto de favelas
do Rio e a gente não tem, por
exemplo, um Conselho Tutelar
dentro desse território”. O bair-
ro carece também de um equi-
pamento da assistência social
presente. Os que existem estão
fora do território. Gisele desta-
cou que sendo maior do que
muitos municípios brasileiros,
esse dado já justificaria ter a
presença forte e sistemática de
equipamentos do campo de
proteção e defesa dos direitos
das crianças e adolescentes.

No campo dos direitos bási-
cos, mencionou a necessidade
de acesso à infraestrutura, sa-
neamento básico, lazer, cultura
e, também, ao transporte. “A
gente não tem linhas do trans-
porte público circulando na
Maré e isso dificulta de maneira
determinante o acesso à cida-
de, às oportunidades de lazer,
cultura e educação que o muni-
cípio oferece.”

CUIDADORES
As políticas públicas devem

considerar também as formas
de cuidados adotadas pelas fa-
velas e periferias, conforme de-
monstrado no relatório. 

Há uma predominância de
mulheres cuidando das crian-
ças na Maré: 94% dos cuidado-
res principais são mulheres
(mães ou avós), sendo que
74,4% se autodeclaram pretas
ou pardas e 68% têm entre 20 e
39 anos. 

FUGA DO TALIBÃ

Brasil endurece regras para
concessão de visto a afegãos 
O

governo brasileiro
publicou na terça-
feira passada, novas

regras para a concessão de visto
temporário e autorização de re-
sidência para fins de acolhida
humanitária a nacionais do Afe-
ganistão que estejam fugindo o
regime do Talebã. As novas re-
gras limitam os pontos de emis-
são a apenas duas embaixadas e
acrescentam a exigência de
comprovação de abrigo por al-
guma entidade que possua
acordo com o governo.

A partir da próxima segunda-
feira, 2 de outubro, nacionais afe-
gãos só poderão solicitar vistos
nas embaixadas de Islamabad, no
Paquistão, e Teerã, no Irã. Antes,
era possível entrar com pedidos
em Moscou, na Rússia; Ancara,
na Turquia; Doha, no Catar e Abu
Dhabi, nos Emirados Árabes Uni-
dos. As novas regras foram defini-

das em uma portaria interminis-
terial da Justiça e Relações e Exte-
riores publicada no Diário Oficial
da União.

Além disso, para a concessão
do visto temporário, será exigida a
comprovação de capacidade de
abrigo no Brasil, ofertado por
uma entidade civil que tenha
acordo de cooperação com o go-
verno. Um edital deverá ser pro-
movido em breve pelo Ministério
da Justiça e Segurança Pública.

Após a concessão, os afegãos
terão 180 dias para ingressar em
território nacional e então 90 dias
para se apresentar à Polícia Fede-
ral. O visto "poderá ser concedido
aos nacionais afegãos, aos apátri-
das e às pessoas afetadas pela si-
tuação de grave ou iminente ins-
tabilidade institucional, de grave
violação de direitos humanos ou
de direito internacional humani-
tário no Afeganistão, no contexto

dos acontecimentos de agosto de
2021?, informa o documento in-
terministerial.

E acrescenta que "será dada
especial atenção a solicitações de
mulheres, crianças, idosos, pes-
soas com deficiência e seus gru-
pos familiares."

Já os afegãos que já se encon-
trem em território brasileiro po-
derão pedir autorização de resi-
dência humanitária independen-
temente da condição migratória
que houver ingressado. A autori-
zação terá validade de dois anos.

Quem possui a residência tem-
porária pode também requerer a
autorização de residência com
prazo indeterminado, desde que
entre com o pedido na PF até no-
venta dias antes da expiração do
visto de permanência. Para isso, o
imigrante não pode ter se ausen-
tado do Brasil por mais de noven-
ta dias, não ter entrado no territó-

rio por vias que não as de controle
migratório brasileiro, não possuir
registros criminais e comprovar
meios de subsistência.

As novas regras terão validade
até 31 de dezembro de 2024.

Após a concessão do visto tem-
porário em setembro de 2021,
centenas de afegãos passaram a
se abrigar no aeroporto de Guaru-
lhos, principal porta de entrada
dos migrantes, até serem acolhi-
dos em algum abrigo da cidade
ou outro município. Em junho,
dezenas deles foram enviados pe-
lo governo à Praia Grande, onde
foram abrigados em uma colônia
de férias, mas alguns retornaram
à Guarulhos.

No mesmo mês, um surto de
escabiose, conhecida como sarna
humana, atingiu os refugiados
acampados no aeroporto interna-
cional, com mais de 20 ocorrên-
cias confirmadas.

Politburo age contra riscos políticos e econômicos
LAÍS ADRIANA/AE

O Politburo, principal órgão
decisório da China, afirmou que
tomará medidas efetivas para
"prevenir e resolver" grandes
riscos políticos e econômicos,
mantendo uma "base firme" de
segurança nacional. Em reunião
coordenada por Xi Jinping, pre-
sidente chinês e chefe do Parti-
do Comunista, os principais lí-
deres do país discutiram inicia-
tivas de inspeção, supervisão e

controle de áreas político-eco-
nômicas chinesas.

No encontro, a liderança en-
fatizou a necessidade de fortale-
cer a liderança do partido co-
munista, exigiu que organiza-
ções de inspeção melhorem
suas posições políticas e apri-
morem de forma contínua as
funções principais e competiti-
vidade das empresas estatais.

"Fortaleceremos a supervisão
da corrupção nas empresas esta-
tais e no setor financeiro, além

CHINA
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de aprofundar o estudo de casos
para promover a reforma e o tra-
tamento", prometeu o Politburo.

Os líderes ainda concluíram
que será necessário utilizar am-

plamente os resultados de ins-
peções para aprofundar refor-
mas, melhorar sistemas locais,
promover controle e tratamento
da fonte dos problemas.
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